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 Levantamento e análise do panorama nacional de inteligência competitiva (IC)
considerando as transformações sócio - econômicas,  políticas e culturais no
mundo contemporâneo , a partir principalmente da globalização e das
tecnologias da informação. A pesquisa desenvolve - se em dois eixos
principais: qualificação de recursos humanos na área pelas Universidades
Brasileiras e adoção de modelos de gestão de IC em empresas brasileiras,
tendo como pano de fundo uma primeira discussão de conceitos. Na
qualificação de RH, são Identificados, em instituições de ensino superior e  em
nível de pós - graduação, cursos    específicos de IC ou  disciplinas
acadêmicas  relativas à área, e seus respectivos Programas e sua contribuição
para a formação de massa crítica em IC. Nas empresas são verificados
posicionamento organizacional, metodologias, atividades, setores e, sobretudo,
técnicas e tecnologias  de IC adotados, e seu papel diante da intensa
competitividade que caracteriza o cenário mundial. A partir dos resultados e do
traçado de um mapa quantitativo e qualitativo da IC em território brasileiro, a
pesquisa  pode chegar a inferir  estágio atual, grau de absorção e processo
evolutivo  da Inteligência Competitiva no Brasil e, finalmente, a sua contribuição
para a inserção do país na Sociedade da Informação.



1. INTRODUÇÃO

As transformações  mundiais, especialmente aqueles ligados ao
desenvolvimento científico e tecnológico são marcados por grandes ciclos
econômicos, que permitem o avanço e  o progresso de uma  sociedade. No
passado, a sociedade agrícola tinha como característica principal e fonte de
poder a posse da terra. O modelo de gestão  que se praticava estava
subordinado à força, à repressão física, à dominação e à autoridade do
proprietário. A sociedade industrial tinha seu poder concentrado nas máquinas,
introduziu a divisão  e especialização do trabalho,   e o modelo gerencial  era
sustentado pela  centralização e a burocratização. Hoje, vivemos uma nova
economia: a economia da informação e do conhecimento decorrentes do
fenômeno da globalização e do desenvolvimento de Novas Tecnologias de
Informação e Comunicação. Nesta nova economia a informação e o
conhecimento assumem um papel central na Sociedade de Informação, como
também formam o diferencial competitivo das organizações e das pessoas. O
modelo de gestão está baseado nas atividades de três grandes áreas do
conhecimento : Administração Estratégica, Ciência da Informação e
Informática. É preciso saber analisar grandes volumes de informação em curto
espaço de tempo para gerenciamento voltado ao futuro da organização.  A
prática do planejamento estratégico  em tempo real é uma constante, o
monitoramento  é uma obrigação e está associado à capacidade de criação, de
inovação e de competitividade .  Criatividade e competitividade são palavras de
ordem. As organizações e  os profissionais precisam ser empreendedores,
geradores de idéias, inovadores e competitivos.
Nessa nova economia,  a informação é percebida como matéria prima, iinsumo
básico e ao mesmo tempo se faz presente a  constatação de que a hiper-
iinformação é uma constante e  a falta de tempo para assimilar seu
conhecimento representa  um problema para o homem contemporâneo.  A
solução está no domínio e uso de metodologias, técnicas e tecnologias
apropriadas que permitam o monitoramento,  a busca, a análise e a
disponibilização de informação estratégica para tomada de decisão.
Nesse cenário, novas disciplinas como "Inteligência Competitiva", "Gestão do
Conhecimento" e "Capital Intelectual", entre outras, aparecem. Nessa nova era,
o conhecimento e a informação tornam-se as matérias-primas e os produtos
mais importantes da economia. São contabilizados como ativos necessários à
geração de riquezas.
PPoorrttaannttoo  aa  gglloobbaalliizzaaççããoo,,  aa  aacceelleerraaççããoo  ddaass  mmuuddaannççaass  tteeccnnoollóóggiiccaass,,  aattoommiizzaaççããoo
ee  ddeessrreegguullaammeennttaaççããoo  ddooss  mmeerrccaaddooss  ee  aa  eexxpplloossããoo  iinnffoorrmmaacciioonnaall  aallaavvaannccaaddaa
ppeellaass  NNoovvaass  TTeeccnnoollooggiiaass  ddee  IInnffoorrmmaaççããoo  ssããoo  ffaattoorreess  qquuee  eexxiiggeemm  ddaass  eemmpprreessaass
ddoo  mmuunnddoo  iinntteeiirroo,,  oo  eessttaabbeelleecciimmeennttoo  ddee  mmeeccaanniissmmooss  ddee  mmoonniittoorraammeennttoo  eemm
tteemmppoo  rreeaall,,  ppaarraa  qquuee  ssee  mmaanntteennhhaamm  ccoommppeettiittiivvaass  ppooddeennddoo  aanntteecciippaarr  mmuuddaannççaass
nnoo  aammbbiieennttee  eexxtteerrnnoo  ee  iiddeennttiiffiiccaarr  aammeeaaççaass  ee  ooppoorrttuunniiddaaddeess



O Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT e o
Instituto Nacional de Tecnologia, - INT inserem a 'Inteligência Competitiva' no
âmago das questões contemporâneas relacionadas com a  'competitividade',
hiper-iinformação, sistemas de informação, planejamento estratégico,
marketing, vendas, absorção e desenvolvimento de nova tecnologia, e tomada
de decisão no âmbito das empresas e grandes organizações. Assim, a
Inteligência Competitiva – IC, é definida como o conjunto de ferramentas
conceituais, lógicas e tecnológicas que visam "prover as Empresas de um
programa sistemático de coleta, processamento, análise e disseminação da
informação sobre atividades dos concorrentes, tecnologias e tendências gerais
dos negócios a fim de atingir as metas corporativas"1.
No Brasil, em especial entre as empresas, as estratégias competitivas estão
ainda ancoradas à satisfação do cliente e menos preocupadas com
concorrência, processos , tecnologias e ambiente externo em geral . 2 Por outro
lado, o uso da informação é ainda muito precário: pesquisa patrocinada pela
CNI - Confederação Nacional da Industria em 1996, constatou que
computadores estavam presentes em  39,4% das microempresas, 69,8% das
pequenas, 84,3 das médias e 91,3 das grandes, e não obstante as fontes de
informação tecnológica menos utilizadas eram as bases de dados
armazenados em meio magnético : 2,5% das microempresas, 3,1% das
pequenas, 5,6% das médias e 17,3% das grandes. 3

Ao longo dos últimos dois anos, nota–se mais interesse para implementar
sistemas de IC e de preparação de recursos humanos em empresas públicas e
privadas, fato  que parece configurar o aparecimento de um novo estágio de
atuação no mundo  dos negócios. Uma pesquisa realizada nos EEUU aponta a
IInntteelliiggêênncciiaa  CCoommppeettiittiivvaa  ccoommoo  uummaa  ddaass  ddiisscciipplliinnaass  qquuee  mmaaiiss  rraappiiddaammeennttee
ccrreesscceemm  nnoo  mmuunnddoo  ddooss  nneeggóócciiooss..  AA  SSoocciieeddaaddee  ddee  PPrrooffiissssiioonnaaiiss  ddee  IInntteelliiggêênncciiaa
CCoommppeettiittiivvaa  tteemm  ccrreesscciiddoo    4400%%  ppoorr  aannoo,,  tteennddoo  oo  CCaannaaddáá  ccoommoo  aa  rreeggiiããoo  qquuee
mmaaiiss  rraappiiddaammeennttee  ccrreessccee  ..
No Brasil as atividades em desenvolvimento nessa área, especialmente
aquelas vinculadas à capacitação de recursos humanos têm a liderança do
Instituto Nacional de Tecnologia - INT, Instituto Brasileiro de Informação em
Ciência e Tecnologia - IBICT e o apoio da Financiadora de Estudos e Projetos
– FINEP. Outras instituições públicas e privadas estão buscado competência
na área e  criam um ambiente favorável à capacitação de recursos humanos ,
especialmente em relação à «  expertise » necessária à sua organização.
Paralelamente, algumas empresas de grande porte vêm desenvolvendo seus
próprios Sistemas de Inteligência Competitiva para monitorarem suas áreas de
negócios com a finalidade de obterem vantagem competitiva
                                           
1 Extraído de home-page :http://brauna.ibict.br/inteligencia/
2 “Qualidade e Produtividade na industria brasileira. Rio de Janeiro,BNDES,1996.
3 “Demanda por informação tecnológica pelo setor produtivo: pesquisa 1996 / Confederação Nacional da
Industria, Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, Centro Internacional para a Educação, Trabalho
e transferência de Tecnologia. – Rio de Janeiro: CNI, SENAI,CIET, 1996



O levantamento a ser empreendido visa à construção do primeiro "mapa'
quantitativo e qualitativo do "ciclo de vida"4 da IC e, por extensão, da
incorporação da Gestão do Conhecimento pela grandes organizações e
empresas brasileiras. Está vinculado institucionalmente ao Departamento de
Ensino e Pesquisa do Instituto Brasileiro de Informações Científicas e
Tecnológicas – IBICT e  é proposta e execução de um grupo de alunos
doutorandos em Inteligência Competitiva, cuja especialização em IC foi
concluída em 1997.
Portanto, a pesquisa  tem por objetivo  apresentar o panorama nacional de
inteligência competitiva, no que diz respeito à formação de recursos humanos e
aplicação de modelos de gestão de inteligência competitiva em empresas no
Brasil, de modo a contribuir para torná-las mais competitivas no mercado
global.
Especificamente a pesquisa deverá  :
•  Identificar cursos de pós-graduação lato (extensão, aperfeiçoamento,
especialização) e stricto sensu (mestrados acadêmico e profissionalizante, e
doutorado), de instituições de ensino superior brasileiras, em Inteligência
Competitiva; e verificar os recursos humanos qualificados na área;

•  Mapear os modelos de gestão de inteligência competitiva aplicados em
empresas no Brasil, caracterizando sobretudo aspectos técnicos e
tecnológicos.

2. A Inteligência Competitiva*

A Inteligência Competitiva tomou maior impulso no mundo contemporâneo à
partir da década de 80 com dois importantes eventos: a publicação do famoso
livro “ Estratégia Competitiva” de  Michael Porter  onde se estabelecem as
bases para a estratégia competitiva das empresas, mostrando a necessidade
das mesmas em contar com um sistema de inteligência sobre o concorrente e
a criação da Society Competitive Intelligence Professionals, 1986, Virgínia,
entidade que reúne profissionais ligados á Inteligência Competitiva, ambos nos
Estados Unidos.
O conceito de Inteligência Competitiva surgiu portanto, na década de 80, nos
Estados Unidos como uma disciplina capaz de integrar a Administração
Estratégica através das atividades de  planejamento e de  Marketing, da
Ciência da Informação na medida em que a matéria-prima  da Inteligência
Competitiva é  a própria Informação , da Informática através do uso das novas
tecnologias de informação e da associação da nova disciplina com o tempo e a
                                           
4  MARTINET,Bruno. MARTI, Yves-Michel. L’Intelligence économique: les yeux et les oreilles de
l’entreprise. Paris: D’Organisation, 1996. in “Inteligência competitiva como instrumento estratégico:
formação de recursos humanos e assistência tecnológica às empresas brasileirras”, Gilda Massari
Coelho, Cicera Henrique da Silva, Lúcia Regina Fernandes, Vera Lúcia Maia Lellis.



velocidade de uso da informação só possível graças aos avanços da
telecomunicações e da informática. O objetivo maior da Inteligência
Competitiva ao  juntar metodologias, técnicas e ferramentas destas três áreas
do conhecimento é o monitoramento constante do ambiente externo e interno,
propiciando à empresa respostas rápidas e precisas no que diz respeito  aos
movimentos de mercado. A meta é ter uma metodologia, técnicas e
ferramentas capazes de manter através da informação analisada a
competitividade das empresas. O tempo  para a Inteligência Competitiva é fator
fundamental para que seu uso possa antecipar, caso contrário, a informação
deixa de ter um valor de agregação, de inovação, de progresso, de estratégia.
Na verdade, o valor  da informação está diretamente relacionado à otimização
do seu uso e este é determinado por uma demanda, e pela velocidade com que
se aplica o resultado do levantamentos dos mais variados tipos de dados5.
 Apesar de estar se estruturando como uma nova disciplina, não possui
epistemologia em que se fundamentar;  seu conceito ainda está em construção
e os teóricos mostram abordagens   diferentes. No entanto, existe um ponto
comum entre eles: a Inteligência Competitiva se caracteriza pela velocidade
dos resultados e por sua vinculação com o planejamento estratégico. Tyson
afirma  que a diferença do processo de Inteligência Competitiva está na
geração de resultados em horas ou dias, invés de semanas e meses,
normalmente requeridos com as metodologias tradicionais de pesquisa e
planejamento, além da ênfase em perspectivas estratégicas ao invés de
exatidão numérica6.
Segundo Hering, a Inteligência Competitiva é o conhecimento dos ambientes
externo e interno da empresa, aplicado a processos de tomada de decisão,
tendo como objetivo a geração de vantagens competitivas. Portanto, assim
como Tyson, Herring associa o processo de Inteligência Competitiva com a
tomada de decisão estratégica7. Inteligência é o resultado de um processo que
começa com a coleta de dados. Esses dados são organizados e transformados
em informação, que depois de analisada e contextualizada, se transforma em
Inteligência. Esta, por sua vez, aplicada a processos de decisão geram
vantagens competitivas para a empresa.
Ao definir Inteligência Competitiva Kahaner a associa a um programa
sistemático de coleta e análise de informações sobre as atividades dos
concorrentes e tendências gerais do negócio para incrementar as metas da
companhia. Ao mesmo tempo Kahaner afirma que para melhor entendimento
do conceito e para o embasamento de Inteligência Competitiva é de
fundamental importância considerar as diferenças entre informação e
                                           
5 BATTAGLIA, Maria da Glória. A Inteligência Competitiva modelando o Sistema de Informação de

Clientes – FINEP. Ci. Inf., Brasília, v.28, n.2, p.200-214,1999.
* Nota: a análise dos conceitos de IC foi elaborada por: Battaglia, Maria da Glória, decorrente do seu

trabalho para a tese de doutorado
6 Tayson
7 HERRING, J. P.  TI:  Measuring the effectiveness of Competitive Intelligence:  assessing &

communicating CI’s value to your organization  66p.  1996.



inteligência. Informação são números, estatísticas, pedaços de dados
dispersos sobre pessoas e organizações, o que eles estão fazendo que
parecem ser interessante. As  informações sozinhas, isoladas não dizem muito
e  não se pode tomar boas decisões baseando-se nelas, independente de quão
precisas e compreensíveis possam ser. A Inteligência, por outro lado, é uma
coleção de frações de informações que foram filtradas, destiladas e
analisadas8. Elas podem ser transformadas em algo a ser utilizado para se
tomar decisões a partir dela. A  Inteligência e não a informação, é o que os
gerentes precisam para tomarem decisões.
Gilad, ao conceituar Inteligência Competitiva associa-a ao conceito de
IInnffoorrmmaaççããoo  ::    aa  iinnffoorrmmaaççããoo  qquuee  rreettrraattaa    oo  qquuããoo  ccoommppeettiittiivvaa  eessttáá  aa  eemmpprreessaa..
IIssttoo  eennvvoollvvee  aa  ccoommpprreeeennssããoo  ddaa  aarreennaa  ccoommppeettiittiivvaa,,  pprreevviissããoo  ddooss  mmoovviimmeennttooss
ddooss  ccoonnccoorrrreenntteess,,  ooss  mmoovviimmeennttooss  ddooss  cclliieenntteess,,  ooss  mmoovviimmeennttooss  ddoo  ggoovveerrnnoo  ee
aassssiimm  ssuucceessssiivvaammeennttee99..  AA  qquueessttããoo    ddoo  mmoonniittoorraammeennttoo  eessttáá  ffoorrtteemmeennttee
vviinnccuullaaddaa  nneessttee  ccoonncceeiittoo..  PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  éé  pprreecciissoo  nnããoo  eessqquueecceerr  qquuee  as
vantagens competitivas adquiridas pelas empresas ao longo de sua existência,
ou seja, a posição no mercado em que atuam e o poder que elas exercem a
partir desse posicionamento, dependerão em grande  parte, da capacidade de
rastrear, identificar e analisar os sinais de impacto de seu macro-ambiente,
bem como antecipar as trajetórias e movimentos de seus competidores no país
e no exterior, visando apoiar a tomada de decisão nos níveis estratégico, tático
e operacional. É o esforço de serem competitivas no mercado global.
A Society Competitive Intelligence Professionals - SCIP define Inteligência
Competitiva como dados oportunos, baseados em fatos reais, com os quais a
gerência pode contar na tomada de decisão e desenvolvimento de estratégias,
através da análise da indústria. Significa nnaattuurraallmmeennttee  compreender/entender
aa  aarreennaa  ccoommppeettiittiivvaa  eemm  qquuee  aa  oorrggaanniizzaaççããoo  eessttáá  iinnsseerriiddaa,,  ttooddooss  ooss  aattoorreess  qquuee
ddeellaa  ppaarrttiicciippaamm, entender  forças e fraquezas dos concorrentes e mais, ajudem
na tomada de  decisões estratégicas que favoreça a posição competitiva de
mercado10.
Os autores de um modo geral associam Inteligência ao conceito de informação
analisada, da informação que tenha valor e que traga um diferencial
competitivo na tomada de decisão. No entanto, apenas CALOF associa o
conceito de Inteligência Competitiva á  mineração de fontes públicas de
informação, associada ao uso de técnicas analíticas apropriadas para agregar
valor a essas informações e enfatiza que até que a informação não seja
analisada e efetivas recomendações sejam traçadas, não se  tem inteligência.
Há uma grande diferença entre dado e inteligência.  Significa que cada pedaço
de dado coletado pela organização é ausente de sentido, mas colocados juntos
dentro do contexto de um modelo analítico, fazem sentido. Por mineração de

                                           
8 KAHANER, L.  TI:  Competitive Intelligence  300p.  1996
9 GILAD, B.  TI:  Building a true Competitive Intelligence Capability  1997.
10 SCIP ANNUAL INTERNATIONAL CONFERENCE AND EXHIBIT (10. : 1995 : Phoenix)



dados  entende-se   uummaa  ttééccnniiccaa  ppaarraa  ccoolleettaa  ee  aannaalliissee  ddaaddooss  eemm  bbaasseess
ppúúbblliiccaass  mmuuiittoo  ggrraannddeess..  GGeerraallmmeennttee  eessttee  ttiippoo  ddee    aannáálliissee  ppooddee  rreevveellaarr
tteennddêênncciiaass  ee  ppaaddrrõõeess  ee  ppooddee  sseerr  uussaaddaa  ppaarraa  mmeellhhoorraarr  pprroocceessssooss    iimmppoorrttaanntteess
ddaa  oorrggaanniizzaaççããoo  vvoollttaaddoo  ppaarraa  oo    nneeggóócciioo..
EEssttaa  aannáálliissee  ccoonnssttaattaa  qquuee  ooss  tteeóórriiccooss  ddaa  IInntteelliiggêênncciiaa  CCoommppeettiittiivvaa  nnããoo
eexxpplliicciittaamm  ddee  ffoorrmmaa  ccllaarraa  oo  ccoonncceeiittoo  ddee  IICC,,  nnããoo  aappoonnttaamm  aass  ddiiffeerreennççaass  eennttrree  ooss
vváárriiooss  ccoonncceeiittooss,,  eesstteess  ssee  rreeppeetteemm,,  ee  ccoommoo  ccoonnsseeqqüüêênncciiaa  eessttáá  rreeppeettiiççããoo  ssee
rreefflleettee  ttaammbbéémm  nnaa  mmaassssaa  ccrrííttiiccaa  aaiinnddaa  eemm  ccoonnssttrruuççããoo..    OO  qquuee  ffiiccaa  eevviiddeenncciiaaddoo
éé  qquuee  ttaannttoo  oo  ccoonncceeiittoo  ddee  IInnffoorrmmaaççããoo,,  qquuaannttoo  oo  ddee  IInntteelliiggêênncciiaa  ee
CCoommppeettiittiivviiddaaddee    eessttããoo  iinntteeggrraaddooss    lleevvaannddoo  aaoo  ccoonncceeiittoo  ddee  IInntteelliiggêênncciiaa
CCoommppeettiittiivvaa  ee  mmaaiiss  iinnccoorrppoorraannddoo  ttaammbbéémm  oo  ccoonncceeiittoo  ddee  CCoonnhheecciimmeennttoo..  AAss
ddiiffeerreennççaass  ssããoo  aappoonnttaaddaass  ppoorr  KKaahhaanneerr1111  qquuaannddoo  aaffiirrmmaa  qquuee  ::  IINNFFOORRMMAAÇÇÃÃOO
ssããoo  nnúúmmeerrooss,,  eessttaattííssttiiccaass,,  ppeeddaaççooss  ddee  ddaaddooss  ddiissppeerrssooss  ssoobbrree  ppeessssooaass  ee
eemmpprreessaass  ee  oo  qquuee  ffaazzeemm..  IINNTTEELLIIGGÊÊNNCCIIAA,,  sseerriiaa    aa  ccoolleeççããoo  ddee  ffrraaççõõeess  ddee
iinnffoorrmmaaççõõeess  qquuee  ffoorraamm  ffiillttrraaddaass,,  ddeessttiillaaddaass  ee  aannaalliissaaddaass..    SSããoo  ttrraannssffoorrmmaaddaass
eemm  aallggoo  ppaarraa  ssee  ttoommaarr  ddeecciissõõeess  aa  ppaarrttiirr  ddeellaa..
AA  lliiggaaççããoo  ddaa  IInntteelliiggêênncciiaa  CCoommppeettiittiivvaa  ccoomm  aa  CCiiêênncciiaa  &&  TTeeccnnoollooggiiaa    éé
eessttaabbeelleecciiddaa  ppeellaa    UUNNIIDDOO  ddiissttiinngguuiirr  iinnffoorrmmaaççããoo  ddee  iinntteelliiggêênncciiaa,,
eessttaabbeelleecceennddoo  qquuee  iinntteelliiggêênncciiaa  éé  aa  iinnffoorrmmaaççããoo  aannaalliissaaddaa  ppaarraa    ttoommaaddaa  ddee
ddeecciissããoo..  IInncclluuii  oo  mmoonniittoorraammeennttoo  cciieennttííffiiccoo  oouu  ddee  aattiivviiddaaddeess  tteeccnnoollóóggiiccaass,,  aa
aannáálliissee  ddee  tteennddêênncciiaass  mmaanniiffeessttaass,,  aa  ddeetteerrmmiinnaaççããoo  ddee  sseeuu  iimmppaaccttoo  ppootteenncciiaall  ee  aa
ccoommuunniiccaaççããoo  ddaass  ooppoorrttuunniiddaaddeess  ee  aammeeaaççaass  aaooss  ddeecciissoorreess  ee  ggeessttoorreess..  ÉÉ
rreessppoonnssáávveell  ppoorr  ccoommpprreeeennddeerr  ccoommoo  ssee  ddeesseennvvoollvvee  aa  CCIIÊÊNNCCIIAA  EE
TTEECCNNOOLLOOGGIIAA,,  iiddeennttiiffiiccaarr  aammeeaaççaass  ccoommppeettiittiivvaass  ee  áárreeaass  oonnddee  aa  eemmpprreessaa
ppoossssaa  ggaannhhaarr  vvaannttaaggeemm  ccoommppeettiittiivvaa..1122  OO  lliinnkk  ccoomm  aa  CC&&TT  ddeeiixxaa  ccllaarroo  qquuee  éé  oo
ccoonntteeúúddoo  ee  aa  áárreeaa  nnaass  qquuaaiiss  aass  ddeecciissõõeess  eessttrraattééggiiccaass  tteemm  iimmppaaccttoo,,  qquuee
ddiissttiinngguueemm  aass  ddiivveerrssaass  ‘‘””iinntteelliiggêênncciiaass””..  PPoorr  eexxeemmpplloo::  IInntteelliiggêênncciiaa  ddee  MMeerrccaaddoo
((MMII))  cceerrttaammeennttee  aaffeettaa  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ee  ppoossiicciioonnaammeennttoo  ddee  pprroodduuttooss..
IInntteelliiggêênncciiaa  ddee  TTeeccnnoollooggiiaa  ((TTII)),,  ccaauussaa  iimmppaaccttoo  eemm  tteeccnnoollooggiiaa    oouu  aassssuunnttooss
rreellaacciioonnaaddooss  ccoomm  RR&&DD,,  ee  hháá  uumm  ccoonnjjuunnttoo  ddee  hhaabbiilliiddaaddeess  ddiiffeerreenntteess  aassssoocciiaaddoo
aa  iissttoo..  AA  TTII  éé  uummaa  ffoorrmmaa  mmuuiittoo  ddeessnnuuddaa  ddee  iinntteelliiggêênncciiaa  aaffiirrmmaa  HHeerrrriinngg1133..
NNoo  eennttaannttoo,,  ttooddaass  aass  ddeeffiinniiççõõeess  aappoonnttaamm  ppaarraa  uummaa  eessttrruuttuurraa  ddee  iinnffoorrmmaaççããoo
ddeeffiinniiddaa  ppeellooss  aauuttoorreess  ccoommoo    pprrooggrraammaa  ,,  pprroocceessssoo,,  ssiisstteemmaa..  EEnnvvoollvvee,,  ppoorrttaannttoo,,
uumm  ccoonnttiinnuuuumm  ddee  ccoolleettaa,,    aannaalliissee  ee  vvaalliiddaaççããoo  ddee    ttooddaass  aass  iinnffoorrmmaaççõõeess
ddiissppoonníívveeiiss  ee  ssuuaa  ttrraannssffoorrmmaaççããoo  eemm  ccoonnhheecciimmeennttoo  eessttrraattééggiiccoo..  Conhecimento
este que revela aass  aattiivviiddaaddeess  hhiissttóórriiccaass,,  ppeerrffoorrmmaannccee    nnoo  ppaassssaaddoo,,  ““ffoorrççaass  ee
ffrraaqquueezzaass””  ee  tteennddêênncciiaass  ddee  aattuuaaççããoo  ddooss  ddeemmaaiiss  aattoorreess  nnoo  mmeerrccaaddoo..  ÉÉ  oo  uussoo
ssiisstteemmááttiiccoo  ddaa  iinnffoorrmmaaççããoo  ddeennttrroo  ddaa  oorrggaanniizzaaççããoo  nnooss  pprroocceessssooss  ddeecciissóórriiooss,,
                                           
11 KAHANER, L.  TI:  Competitive Intelligence  300p.  1996
12 PRESCOTT. J. E.  ; GIBBONS, P. T.  TI:  Global Perspectives on Competitive Intelligence  388p.

1993.
13 HERRING, J. P.  TI:  Measuring the effectiveness of Competitive Intelligence:  assessing & communicating

CI’s value to your organization  66p.  1996.
CAPRA, apud



eessppeecciiaallmmeennttee  aaqquueelleess  aattrreellaaddooss  aaoo  aammbbiieennttee  ccoommppeettiittiivvoo,,  ttaaiiss  ccoommoo  cclliieenntteess,,
ccoonnccoorrrreenntteess,,  lleeggiissllaaddoorreess,,  ffoorrnneecceeddoorreess  ee  eettcc..  ccoomm  aa  ffiinnaalliiddaaddee  ddee  eennccoonnttrraarr
nnoovvaass  ooppoorrttuunniiddaaddeess  ee  ppeerrmmaanneecceerr  ccoommppeettiittiivvoo..
Esta varredura de conceitos nos leva a concluir que  podemos entender  a
Inteligência Competitiva  como  o processo de monitoramento  do ambiente
competitivo. Capacita a alta gerência, nas organizações  de todos os
tamanhos, para tomar decisões informadas sobre tudo no que diz respeito a
marketing, P&D, táticas para estratégias.  É um processo contínuo que envolve
coleção legal e ética de informação, análise e disseminação controlada
resultando em inteligência para os tomadores de decisão.

3. SISTEMA DE INTELIGÊNCIA COMPETITIVA

A organização da informação em sistemas e redes, tendo como ferramentas de
suporte equipamentos de alta velocidade, com grande capacidade de
armazenamento e recuperação, provocou mudança de paradigma e nos levou
ao mundo encantado da Sociedade da informação, onde com o apertar de um
botão muda-se a compreensão das coisas e somos levados a um mundo sem
fronteiras e altamente competitivo . Capra afirma que “pensar sistemicamente”
inverteu o paradigma científico, onde se supunha que o todo era compreendido
a partir de suas partes, e não a partir da dinâmica do todo. Ao mesmo tempo o
pensar sistêmico provoca a mudança do pensar em termos de “estrutura” para
se pensar em termos de “processo”, onde a estrutura é uma manifestação do
processo14 . O pensamento sistêmico permite a relação de redes que
representam os fenômenos em observação. Hoje, as organizações são vistas
como um todo orgânico. Organizar a informação em sistemas e em redes é de
importância capital para a sociedade da informação, para a empresa moderna
e para a própria Inteligência Competitiva, enquanto disciplina,  na medida em
que incorpora estes conceitos.
O Sistema de Inteligência Competitiva é um processo que envolve a coleta,
análise e validação de informações sobre concorrentes, clientes, fornecedores,
candidatos potenciais à aquisição, candidatos a  joint-ventures e alianças
estratégicas. Essas informações também podem incluir eventos econômicos,
reguladores e políticos que tenham impacto potencial sobre os negócios da
empresa. O processo de Inteligência Competitiva analisa e valida todas essas
informações e as transforma em conhecimento estratégico – conhecimento
sobre atividades históricas, performance no passado, “forças e fraquezas” e
tendências de atuação dos demais atores no mercado. “É como juntar as peças
de um quebra-cabeças: apenas olhando uma única peça, não se pode imaginar

                                           
14BATTAGLIA, Maria da Glória : Análise sistêmico documental e proposta de sistema de informação
em C&T para a FINEP. Rio de Janeiro, UFRJ/ECO-DEP/IBICT,Dis.,1992.



a figura que irá aparecer. Entretanto, quando todas as peças são ajustadas,
pode-se ver a figura por inteiro”. 15

Necessita-se da estrutura de um programa sistemático de coleta e análise de
informação em fontes diversas, formais e informais e em redes de
especialistas. Envolve dados econômico - financeiros, de mercado, cenários,
clientes, fornecedores ,  transformados em “informação com valor agregado”
para a tomada de decisão e,  ao mesmo tempo, monitora as metas estratégicas
da empresa16.

É importante salientar que é  a “Inteligência”, e não a informação pura e
simples que ajuda a empresa a tomar decisões. Enquanto na análise se
concentra a capacidade de agregar valor à informação, que ao ser validada
pelos especialistas, torna-se insumo para a Inteligência Competitiva que, por
sua vez, se concentra nas metas estratégicas e no posicionamento competitivo.
O Sistema de Inteligência Competitiva focaliza as metas estratégicas e o
posicionamento no mercado, sua matéria-prima é a informação, advinda de
uma demanda, de uma necessidade da empresa em se manter competitiva e
dominar o seu mercado. Tem como característica principal o rastreamento e a
identificação de ameaças e novas oportunidades. A figura 1 mostra as
principais características de um Sistema de Inteligência Competitiva, as quais
se fundamentam nas necessidades de informação estratégica; no grau de
adequação das fontes de informação a essas necessidades; na disponibilidade
de recursos financeiros, humanos e de informática na empresa.
A maioria dos autores definem o processo de IC mostrado no ciclo da figura 1,
compreendendo as seguintes etapas:

•  Planejamento
•  Coleta, processamento e armazenamento da informação
•  Análise e validação da informação
•  Disseminação e utilização da informação estratégica
•  Avaliação do processo

                                           
15 TAYSON
16 HERRING, J. P.  TI:  Measuring the effectiveness of Competitive Intelligence:  assessing & communicating
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4. OS  ELEMENTOS DA INTELIGÊNCIA COMPETITIVA

Os fundamentos e sobretudo os   componentes  da  Inteligência Competitiva,
representam uma série de conceitos  que vai do dados disperso à inteligência.
Para sua  organização, nada mais adequado do que a estrutura de  sistema de
informação, cuja modelagem de dados  deve estar a serviço dos objetivos e
funções, subsidiando o processo global e os vários níveis de ação, de acordo
com a dinamicidade que caracteriza a administração de uma empresa. Nesse
sentido, o sistema de informação se insere no processo dinâmico e contínuo de
decisão e ação, oferecendo informação diferenciada para cada nível de
decisão a ser tomada. Nas organizações modernas, cada vez mais a gestão é
feita por especialistas com a eliminação crescente dos níveis hierárquicos. É
adaptação aos novos tempos. Segundo Toffler17 a disseminação desta nova
forma de gestão é decorrente da economia globalizante, responsável pelo
crescimento da concorrência internacional, fazendo com que as organizações
bem sucedidas trabalhem a informação e o conhecimento como um capital de
valor estratégico ajudar as organizações  a terem uma postura empreendedora,
adotando uma estratégia sempre inovadora.. Os elementos da Inteligência
Competitiva serão os pilares de sustentação da sua base conceitual. São eles:
•  DADOS – é a coleta de matéria-prima bruta, dispersa nos documentos.

                                           
17 TOFFLER, Alvin: TOFFLER, Heidi. Power-hilt: as mudanças do poder. Rio de Janeiro:Record,1990.613p.
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•  INFORMAÇÃO – é o tratamento do dado, transformado em Informação.
Pressupõe uma estrutura de dados organizada e formal. As Bases e Bancos de
Dados, as Redes são sustentadas pela Informação.
•  CONHECIMENTO – é o conteúdo informacional contido nos documentos,
nas várias fontes de informação e na bagagem pessoal de cada indivíduo.
•  INTELIGÊNCIA – é a combinação destes três elementos resultante do
processo de análise e validação pelo especialista. É a informação com valor
agregado18.

A relação entre os elementos da Inteligência Competitiva a serviço da gestão
estratégica, são graficamente  expressos na figura 2, abaixo:

ELEMENTOS DA INTELIGÊNCIA COMPETITIVA

          DADOS        INFORMAÇÃO      CONHECIMENTO       INTELIGÊNCIA

Figura 2
Fonte: Stollenwerker – Petrobrás, 199719

5. METODOLOGIA DA PESQUISA

A metodologia de investigação escolhida é a do 'estudo exploratório',
abrangendo  o conjunto de atores diretamente relacionados com o processo de
implementação de sistemas de IC e de Gestão do Conhecimento e com a
preparação de recursos humanos no Brasil.

5.1. Universo de Investigação

                                           
18 BATTAGLIA, Maria da Glória Botêlho. L’ Intelligence Compétitive comme support  pour la

construction d’ un modèle de Système d’ Information des Clients pour la FINEP. Rio de
Janeiro / Marseille, CEIC / DEA. Mémoire en vue de l’obtention du Diplome d’Etudes
Approfondies – DEA.,1998.

19 STOLLENWERK, Maria Fátima Ludovico. Gestão Estratégica e Inteligência Tecnológica: Concepção e
Desenvolvimento de um Sistema de Inteligência Tecnológica em uma Empresa de Petróleo. Rio de
Janeiro / Marseille, CRRM / PETROBRÁS. Diss. 1997
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O mapeamento pretendido vai abranger todo o território nacional, através de 4
unidades distintas de investigação: área acadêmica, de financiamento em P&D,
Institutos de Pesquisa e Laboratórios em P&D, e mundo empresarial. Uma
amostra será construída para cada uma das áreas a serem pesquisadas de
acordo com critérios específicos que permitam garantir sua representatividade,
conforme descrição abaixo:

5.1.1. Área Acadêmica:
Do universo acadêmico, comporão a AMOSTRA as Instituições de Ensino
Superior, públicas e privadas, legalmente qualificadas como 'Universidades'
pelo Ministério da Educação e associadas ao Forum de Pro-Reitores de Pós-
Graduação e Pesquisa.

5.2. Setor Empresarial:
Os critérios para a seleção da  população alvo a ser investigada é o conjunto
das 500 maiores  Empresas S.A. do Brasil  de acordo com a classificação da
Fundação Getulio Vargas/CONJUNTURA ECONÔMICA, Agosto de 2000, com
base na publicação de dados pelas empresas referentes ao exercício de 1999.
Dadas as dificuldades operacionais de se  lidar com todas as 500 maiores
empresas, a pesquisa utilizará uma amostra estratificada, com base nos
seguintes critérios:

•  representação dos 32 Setores da produção, utilizados no ranking das 500
maiores;
•  as 10 primeiras do ranking setorial , quando o Setor  estiver representado
com dez ou    mais empresas;
•  todas as empresas do ranking setorial, quando o Setor tem menos de 10
empresas listadas.
•  a amostra então será composta  de 198 empresas, com uma representação
de 39,6 % das 500 maiores Empresas S.A. do Brasil.

5. INSTRUMENTO DE COLETA E VARIÁVEIS

A coleta será realizada através da técnica de questionário com perguntas
estruturadas de natureza aberta e fechada.

5.1. Questionário

O questionário será acompanhado de carta de apresentação institucional ,
assinada pelo Diretor Adjunta do IBICT e na qual serão apresentados os
objetivos da pesquisa sua metodologia,  para orientação nas respostas
solicitadas.  e credenciamento da equipe de pesquisa. Ao mesmo tempo a
carta explicitará que os resultados auferidos serão colocados à disposição da



população alvo com o compromisso de manter sigilo na identificação das
organizações informantes.

♦  Tipo de questionário será o tipo  Mix  contendo  perguntas  abertas e
fechadas
♦  Conteúdo do questionário:
As perguntas  serão elaboradas em função da especificidade de cada unidade
de investigação, havendo no entanto  um bloco comum de qualificação da
instituição/empresa e de seu informante, e blocos específicos de perguntas,
sendo que em todos constarão duas ou mais perguntas sobre os conceitos de
'Inteligência Competitiva'.

♦  Escala de Pontuação para medição do nível de utilização acerca dos temas:

De um (1) a cinco (5)
5 – uso intensivo
4 – uso periódico programado
3 – uso esporádico
2 – uma única iniciativa no período de 1995-2000
1 – Nunca utilizou

♦  O questionário ficará disponível  em meio magnético e em papel, deverá ser
acompanhado de carta de apresentação.

♦  A distribuição deverá ser feita via e-mail e através de questionário  on line
com interface Web.

5.2. Variáveis
5.2.1 – Empresas:
♦  Identificação do uso de “Inteligência Competitiva”
♦  Vinculação setorial na empresa
♦  Tópicos monitorados
♦  Fontes de informação
♦   qualificação de R&H
♦  qualificação da tecnologia de SW empregada
5.2.2 – Instituições de Ensino Superior
♦  cursos de longa e curta duração
♦  números de profissionais capacitados
♦  número de trabalhos desenvolvidos
♦  Softwares especializados utilizados para tratamento automatizado da
informação.

6. PRÉ - TESTE



Serão ouvidas na fase piloto algumas instituições/empresas, a partir de uma
seleção que garanta a presença se uma organização por área, pelo menos,
para ajuste do formulário, em termos de entendimento dos conceitos adotados
e sua própria estrutura .

7. TRATAMENTO ESTATÍSTICO DOS DADOS

Para aplicação do questionário, utilizar-se-á o formato de Banco de Dados
ACCESS, enviado por email e através de questionário  on line  com interface
Web,  de tal maneira que serão automatizados a tabulação e o tratamento
estatístico dos dados.

8. ANÁLISE DOS DADOS , DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

9. ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO FINAL

10. ELABORAÇÃO DE ARTIGO CIENTÍFICO

À partir do relatório final, seguindo as normas de apresentação de  artigos
científicos do Instituto Nacional de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT
será elaborado artigo para ser enviado ao corpo   editorial dos periódicos
nacionais para publicação.

12. CONCLUSÃO

A pesquisa está alicerçada nas seguintes hipóteses:

1. As atividades relacionadas com IC e GC junto as Universidades Brasileiras
são incipientes e  posteriores a 1995;
2. Essas atividades acadêmicas relacionadas com IC estão concentradas em
número reduzido de Universidades no Centro Sul do País;
3. Não há diferenças significativas no que diz respeito as iniciativas e
atividades de IC entre as Universidades Brasileiras Públicas e Privadas;
4. É reduzida a quantidade de recursos humanos capacitados pelas
Universidades Brasileiras, em função da baixa demanda de profissionais
qualificados para a área;
5. Há ausência de pesquisa acadêmica em IC;
6. A baixa demanda está diretamente correlacionada ao baixo índice de
monitoramento de CI pelas empresas no Brasil;



7. O maior índice de uso de metodologia de IC está vinculado as empresas
multinacionais com subsidiárias brasileiras;
8. Tanto as subsidiárias brasileiras de multinacionais, quanto as empresas
nacional estão apenas iniciando o monitoramento continuum relacionado à sua
competitividade.
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